
 

 

Em nome da Joaninha 

Neste fim de semana, participo numa feira de arte. Não sou artista 
profissional, apenas alguém que encontra no desenho uma forma de 
respirar, de sentir e de se expressar. Cada risco no papel é também um 
pedaço de mim — das minhas emoções, das minhas memórias, dos 
afetos que me moldam. 

Entre todos, há uma presença muito especial que me inspira: a minha 
cadelinha Joaninha. Já tem os seus aninhos, mas é ela quem me ensina 
diariamente sobre amor incondicional, alegria nas pequenas coisas, e a 
ternura de um olhar que entende tudo sem precisar de palavras. Por ela 
sou hoje mais atento, mais empático, mais humano. 

Assim, todo o valor obtido com a venda dos meus desenhos será doado 
para apoiar os nossos companheiros de quatro patas que ainda esperam 
por uma vida melhor. Esta exposição não é sobre arte. É sobre gratidão. 
É sobre dar voz, patas e esperança a quem, tantas vezes, é esquecido. 

É o meu pequeno tributo. Em nome da Joaninha. Por todos os outros que 
não tiveram a sorte dela. 

 

Paulo Teixeira 
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